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Resumo
A flexibilização do espaço e o tempo de aprendizagem, característi-

co da Educação a Distância (EaD), ampliam as possibilidades de aces-
so à educação, revelando também seu caráter de democratização. Essa 
perspectiva atende a políticas nacionais de formação, pois remete à am-
pliação do acesso e à necessidade de processos avaliativos pautados em 
indicadores de qualidade. Diante disso, este estudo tem o objetivo de 
levantar as percepções dos egressos de um curso de formação a distân-
cia, vinculado ao Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos 
Escolares (PNFCE), sobre as suas contribuições e os desdobramentos 
relacionados à atuação profissional. A pesquisa teve abordagem mista 
e pautou-se na aplicação de um questionário em uma amostra cons-
tituída por conveniência de 1.113 participantes. Os resultados revela-
ram que a principal contribuição referiu-se à aquisição de conhecimen-
tos sobre os conselhos escolares, o que pautou o desenvolvimento de 
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habilidade e atitudes, que permitiram atuar principalmente em ações 
para o fortalecimento dos conselhos escolares. Ressalta-se que a moda-
lidade a distância permitiu que a ação de formação, vinculada um pro-
grama de governo e a uma política educacional, pudesse ser efetivada 
em diferentes regiões do país, envolvendo várias instituições. Assim, 
reforça-se o potencial democratizador da EaD e evidencia-se que esses 
processos de formação resultam em mudanças na atuação profissional 
de seus egressos.

Palavras-chave: Educação a Distância. Democratização. Conselhos 
Escolares. Aprendizagem. 

Abstract
The flexibility of the learning space and time characteristic of Distance 

Education (DE) increases the possibilities of access to education, also 
revealing its democratization character. This perspective meets national 
policies of professional development, as it leads to increased access and 
the need for evaluation processes based on quality indicators. Given 
this, this study aims to raise the perceptions of graduates of a distan-
ce learning course, linked to the National Program for Strengthening 
School Councils, about their contributions and developments related to 
professional performance. The research had a mixed approach and was 
based on the application of a questionnaire in a convenience sample 
of 1113 participants. The results revealed that the main contribution 
referred to the acquisition of knowledge about school councils, whi-
ch guided the development of skills and attitudes that allowed acting 
mainly in actions to strengthen school councils. It is noteworthy that 
the distance modality allowed the training action, linked to a govern-
ment program and an educational policy, could be carried out in dif-
ferent regions of the country, involving various institutions. Thus, the 
democratizing potential of DE is reinforced and it is evident that these 
training processes result in changes in the professional performance of 
their graduates.

Keywords: Distance education. Democratization. School councils. 
Learning.
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1. Introdução
As características da Educação a Distância (EaD) relacionadas à 

flexibilização do espaço e ao tempo de aprendizagem ampliam as 
possibilidades de acesso à educação, revelando também seu caráter 
de democratização. Entretanto, em virtude de suas características 
e funções, são necessários processos que avaliem a modalidade de 
maneira sistemática e transparente, visando apontar indicadores de 
qualidade para essas formações, bem como propor reflexões e me-
lhorias, atentando para suas especificidades. O argumento se forta-
lece quando considerado que, nos últimos anos, várias políticas pú-
blicas e programas governamentais se utilizaram dessa modalidade 
para cumprir seus objetivos. 

Segundo Gatti (2008), a educação a distância tem sido valorizada 
nas políticas públicas por flexibilizar os tempos formativos, atendendo, 
especialmente, alunos que atuam profissionalmente e tem dificuldades 
para fazer uma formação com horários fixos. Porém, essa valorização 
que resultou na ampliação de ofertas de formação nessa modalidade, 
no âmbito das políticas públicas, torna fundamental o desenvolvimen-
to de pesquisas focadas nos processos de aprendizagem e nas condi-
ções necessárias para tal (BELLONI,2002). Assim, as pesquisas podem 
ser alternativas para avaliação de propostas de educação continuada, 
na modalidade a distância. Os resultados podem atender e auxiliar na 
verificação da qualidade e eficácias desses cursos, de modo, inclusive, 
a justificar os investimentos feitos (GATTI, 2008).

Nessa perspectiva, destaca-se o curso a distância de Formação 
Continuada em Conselhos Escolares (FCCE), realizado em parceria 
com Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) e o Programa 
Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares (PNFCE) do 
Ministério da Educação (MEC), que compunha uma das ações de for-
mação vinculada ao programa com o objetivo de incentivar a implan-
tação e de fortalecer a atuação dos conselhos escolares em prol de uma 
gestão mais democrática da educação. Mais especificamente, este traba-
lho tem como objetivo levantar as percepções dos egressos desse curso 
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sobre as contribuições da formação a distância e os desdobramentos 
relacionados à atuação profissional. Destaca-se a contribuição do curso 
de FCCE para atuação profissional dos egressos, no que diz respeito às 
ações de implantação e/ou fortalecimento dos Conselhos Escolares nas 
redes de ensino/municípios. 

De modo geral, as questões que permeiam a formação continuada, 
bem como todo o PNFCE, dizem respeito à melhoria da qualidade da 
educação básica em nosso país, por meio da gestão democrática. O pro-
grama propõe a criação e o fortalecimento dos Conselhos Escolares, 
que são espaços de tomada de decisões de maneira coletiva na escola, 
sendo “[...] órgãos colegiados compostos por representantes das co-
munidades escolar e local, que têm como atribuição deliberar sobre 
questões político-pedagógicas, administrativas, financeiras, no âmbito 
da escola” (BRASIL, 2004, p. 34). Tarefa necessária, se entendermos a 
gestão escolar como um processo complexo, sujeito às diversidades de 
contextos, espaços e tempos.

Diante disso, o egresso do curso de FCCE tem um papel importante 
em processos que visam buscar evidências das contribuições da forma-
ção para a atuação profissional. Os egressos são sujeitos que permitem 
compreender a articulação entre as políticas e a sociedade (DAZZANI; 
LORDELO, 2012), pois ao considerar sua opinião sobre a formação, 
tem-se a perspectiva de conceber um sistema de avaliação que se efetiva 
em um processo educativo com características emancipatórias e trans-
formadoras (MEIRA; KURCGANT, 2009), apoiando, especialmente, a 
gestão em relação à melhoria e ao acompanhamento das propostas de 
formação (CISLAGHI et al., 2015). 

Os alunos são importantes fontes para proceder à avaliação dos cur-
sos, durante seu desenvolvimento e, também, ao final do mesmo, já na 
posição de egressos. Algumas características importantes são associa-
das a esses alunos, dentre elas a atuação profissional (POZDNYAKOVA; 
POZDNYAKOV, 2017; CHOI; PARK, 2018) e a falta de tempo (RAMOS, 
2013). Os alunos da EaD são, em geral, adultos com família, em que 
parte do tempo trabalham ou vivem em regiões nas quais o acesso à 
educação não é fácil (BUFORD, 2005).
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Outras características são desejadas, pois estão fortemente associadas 
à aprendizagem do aluno, como a autonomia e a motivação (MOORE; 
KEARSLEY, 2008; COLL; MONEREO, 2010), a habilidade da escrita e 
a capacidade de refletir (PALLOFF; PRATT, 2004). 

Muitas experiências, resultados de pesquisas e conceitos, resultam 
em divergências em relação às concepções sobre o aluno da EaD, reve-
lando que se pode ter um distanciamento entre o aluno ideal e o aluno 
real. No âmbito ideal se deseja um aluno autônomo, motivado, ativo e 
reflexivo, mas, na prática, esses alunos apresentam grande heterogenei-
dade, podendo apresentar certa passividade diante do conteúdo e ativi-
dades, ou ainda, terem buscado a educação a distância justamente por 
achar que se trata de um curso mais fácil do que os presenciais. 

No processo de avaliação de um curso ou programa de formação a 
distância é preciso considerar as características específicas da EaD, o 
perfil de seus alunos e os fatores intervenientes. Quando avaliamos os 
cursos e os alunos da modalidade a distância, “precisamos abandonar 
as comparações com a aprendizagem presencial e desenvolver meios 
próprios pelos quais os benefícios oferecidos pela aprendizagem online 
possam ser avaliados” (PALLOFF; PRATT, 2004. p. 151)

Esses aspectos instigam, em relação a questões a serem investigadas 
com alunos e egressos de cursos a distância, a relevância do perfil e o 
contexto dos alunos para o seu sucesso no curso, bem como a opinião 
deles sobre os aspectos que gerem contribuições práticas em suas car-
reiras profissionais e/ou pessoais. Destaca-se, diante disso, que "o le-
vantamento do perfil dos alunos pode oferecer alguns indicativos sobre 
esses fatores e orientar a discussão, a reflexão e a busca de alternativas 
para solucionar problemas enfrentados" (RAMOS, 2013, p. 204).

Alguns estudos que comparam egressos de cursos a distância e pre-
senciais não revelam diferenças na qualidade das formações e na atua-
ção dos egressos (BAHIA, 2015), e apontam que a  qualificação dos 
egressos da EaD é igual ou superior aos egressos dos cursos presenciais 
(HOLMGREN, 2012; ANDRONIC et al., 2012).

Pesquisas, que comparam desempenho antes e depois de um pro-
cesso de formação a distância, revelam a melhora na aquisição de 



6Educação a Distância em Políticas Nacionais de Formação - Contribuições à Atuação Profissional

RAMOS, D. K.; RIBEIRO, F. L. Rev. Bras. Aprend.Aberta.2019;I: e390

conhecimentos e habilidades específicas (STARK et al., 2011),  entre-
tanto, em relação as expectativas e as opiniões dos alunos sobre os cur-
sos a distância, mostrou-se aquém no nível de satisfação (DURSUN; 
OSKAYBAS; GÖKMEN, 2013).

No que se refere à satisfação em um curso a distância, alguns fatores 
podem ser associados, como a maior autonomia do aluno, que pode ser 
relacionada ao nível de satisfação (KUO et al., 2014). A experiência com 
o uso do computador e a maior disposição para adotar novas tecnologias, 
também apresentam uma tendência em gerar maior satisfação aos egres-
sos (SOUZA et al., 2015; NASCIMENTO; RAMOS; JUNIOR, 2011). 

A satisfação dos alunos na educação a distância pode, ainda, ser as-
sociada à aceitação da tecnologia e ao sentimento de comunidade. Um 
estudo descritivo correlacional analisou escalas de satisfação, de senti-
mento de comunidade e dados de perfil de 464 estudantes de educação 
a distância. Os resultados revelaram que a aceitação da tecnologia e o 
sentimento da comunidade tem uma correlação positiva e alta com a 
satisfação dos alunos (ILGAZ; AŞKAR, 2013).

Além do mais, investigar e considerar a satisfação percebida pelo 
aluno é importante, pois se revela um fator fundamental para a perma-
nência e à aprendizagem do aluno adulto na EaD (CHOI; PARK, 2018). 
Entretanto, não há um consenso sobre os fatores que influenciam na 
predição da satisfação dos alunos na educação a distância. De acordo 
com Wilson (2005), há estudos em que as diferenças não incluem só 
aspectos relacionados ao curso, mas também ao tipo de personalidade 
e de temperamento dos alunos.

Outras pesquisas, que se pautaram em revisões bibliográficas, refor-
çam a partir da análise de vários estudos, o grande potencial que a edu-
cação a distância carrega na aquisição de novas competências na per-
cepção de seus egressos (DIAS, 2012), e destacam a grande relevância 
de pesquisas com esse público para avaliar e motivar transformações 
nos cursos dessa modalidade (MEIRA; KURCGANT 2009). 

Por fim, reforça-se a importância da avaliação e repercussão dos 
processos formativos a distância, bem como o acompanhamento dos 



7Educação a Distância em Políticas Nacionais de Formação - Contribuições à Atuação Profissional

RAMOS, D. K.; RIBEIRO, F. L. Rev. Bras. Aprend.Aberta.2019;I: e390

egressos para o levantamento das contribuições para sua atuação pro-
fissional e para a sociedade, diante da necessidade de se ter dados acer-
ca dos resultados dessas formações, tanto para seus egressos, como para 
a sociedade em geral (FERRUGINI; CASTRO, 2015).

2. Procedimentos metodológicos
A presente pesquisa teve o intuito de identificar as contribuições do 

Curso de Formação Continuada em Conselhos Escolares (FCCE) na 
implantação e/ou fortalecimento dos conselhos escolares nos municí-
pios brasileiros, pela perspectiva dos egressos desses cursos. Tal curso 
foi ofertado nos últimos anos por 14 Instituições Federais de Ensino 
Superior (IFES), de maneira regionalizada, por meio de parcerias com 
o Ministério da Educação. Optou-se por realizar uma ampla pesquisa, 
com características quanti e qualitativas, com os egressos das IFES, que 
ofertaram o referido curso. 

A oferta dos cursos pelas diferentes IFES observou diretrizes bási-
cas que orientavam em relação à estrutura e à organização do curso, 
no ambiente virtual de aprendizagem, nas atividades, nos materiais e 
encontros presenciais. O curso organiza-se em duas fases, de 100 ho-
ras cada um, nos quais, o cursista tem acesso ao material didático ela-
borado pela Secretaria de Educação Básica (SEB) do MEC, sobre os 
Conselhos Escolares, bem como realiza atividades sobre esse conteúdo. 
Na primeira fase, os cursistas realizam, também, um levantamento de 
dados sobre sua rede de ensino e município; na segunda fase, elaboram 
um Plano de Ação, que visa à implantação dos Conselhos Escolares e/
ou o fortalecimento deles, objetivando colocar em prática os conheci-
mentos adquiridos no curso

A amostra do estudo compôs-se por conveniência, pois, a partir do 
contanto com as IES responsáveis pelas ofertas do curso, o questionário 
foi enviado ao maior número de egressos em todo país. Essa estratégia 
resultou em 1.113 questionários respondidos e validados para análise, 
considerando sua resposta completa, excluindo-se duplicidades e res-
postas de uma única alternativa, na maior parte das questões. 
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Considerando a quantidade de dados obtidos, foram necessárias di-
versas estratégias e ferramentas para compreender os resultados da pes-
quisa. Os dados advindos das questões quantitativas foram tabulados 
utilizando-se o software “Excel”, por meio do qual foi possível limpar os 
dados, transformando-os em números e legendas, gerarando gráficos e 
tabelas. Em seguida, os dados foram analisados utilizando-se o software 
SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão 23.0, para análi-
se estatística. Com as análises estatísticas, foi possível identificar as in-
fluências significativas dos fatores pesquisados nas variáveis, indicando 
as contribuições do curso relacionadas às características dos egressos e 
da modalidade de ensino.  

Os dados qualitativos, mais especificamente a questão relacionada 
às principais contribuições do curso de FCCE na atuação profissional 
dos egressos, foram analisados utilizando o software “NVivo 11” para 
análise qualitativa e relacional. O NVivo é uma ferramenta conheci-
da, dentre suas potencialidades, para “análise de discurso, teoria fun-
damentada, análise de conversação, etnografia, revisões de literatura, 
fenomenologia e métodos mistos [...] permite ao usuário organizar, 
classificar, ordenar, examinar relações e combinar análises.” (PAULA; 
VIALI; GUIMARÃES, 2016, p.75)

Na presente pesquisa, o software permitiu a categorização das falas, 
criação de tabelas, gráficos, nuvens de palavras, árvores de palavras e 
análise de cluster. Nesses casos, foram utilizadas técnicas de análise de 
conteúdo baseadas nas teorias de Bardin (2011), iniciando por uma lei-
tura flutuante de todo o material para, na sequência, iniciar a codifica-
ção utilizando o software. 

Em virtude do grande número de registros, o software “NVivo 11” 
auxiliou primeiramente na busca de palavras frequentes nos relatos dos 
egressos. Palavras essas que, mesmo não carregando definições preci-
sas, conforme coloca Bardin (2011), puderam se tornar “palavras-cha-
ve” e/ou “palavras-tema”, com grande significado para a análise. Essas 
palavras foram transformadas em categorias e, os registros vinculados a 
cada uma delas, foram, posteriormente, subcategorizados em temáticas 
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relacionadas às percepções e atitudes dos egressos, com vínculo às 
palavras frequentes.

O processo de codificação por meio do software foi se delineando 
conforme as possibilidades da ferramenta e das próprias pesquisado-
ras. As descobertas possíveis, com as nuvens de palavras, as árvores de 
palavras e as análises de clusters, por exemplos, consistiram em con-
firmações e aprofundamentos aos achados dos processos estatísticos, 
incrementadas pela exposição das falas dos egressos, que ilustraram as 
categorias criadas, por conseguinte, as contribuições específicas do cur-
so de FCCE na atuação profissional desses egressos.

3. Resultados e discussões
A atuação na gestão democrática é uma tarefa complexa, envolven-

do a aquisição de conhecimentos, mas também habilidade e atitudes. 
Nessa perspectiva, a avaliação de um processo de formação, a partir 
da percepção dos cursistas, remete também à reflexão sobre a própria 
atuação profissional e valoriza o egresso como fonte importante para 
avaliação de políticas de formação, corroborando com a perspectiva 
destacada por Dazzani e Lordelo (2012), que busca compreender a ar-
ticulação entre as políticas e a sociedade. 

Diante disso, para identificar as contribuições percebidas pelos egres-
sos sobre sua própria atuação, além de um questionamento explícito 
sobre quais foram as principais contribuições do curso para sua atua-
ção profissional, foram elaboradas diversas afirmativas para mapear o 
grau de concordância do cursista com cada aspecto questionado. As 
afirmativas foram divididas em tópicos referentes à concordância com 
afirmativas sobre a implantação, o fortalecimento, a aquisição de co-
nhecimentos e o compartilhamento de informações sobre os Conselhos 
Escolares. Na análise, considerou-se que, quanto maior foi concordân-
cia com as afirmativas, maiores seriam as evidências de que curso con-
tribuiu para a atuação profissional do egresso, para o aprimoramento 
de suas habilidades e atitudes referentes às temáticas da formação, rela-
cionadas a cada tópico analisado. 
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Considerando os tópicos avaliados na figura 1, é possível identificar 
quais foram as categorias/tópicos com maior concordância por parte 
dos egressos, tendo como indicativo das temáticas com maior aprovei-
tamento no decorrer da formação.

Figura 1 - Porcentagem de "aproveitamento" por categorias

Fonte: Elaborado pelas autoras.

O tópico da “aquisição de conhecimentos sobre os Conselhos 
Escolares” aparece como o tópico com maior aproveitamento, sendo 
que a média do escore desse tópico foi de 18,17 pontos, indicando um 
aproveitamento de 90,90% por parte dos respondentes. Seguidos pelo 
tópico do “fortalecimento dos Conselhos Escolares”, com um escore de 
16,91 pontos, evidenciando um aproveitamento de 84,58%. O tópico so-
bre o “compartilhamento de informações sobre os Conselhos Escolares” 
apresentou um escore de 15,78 pontos, apontando para um aproveita-
mento de 78,93%. Com relação ao tópico “Plano de Ação e implantação 
dos Conselhos Escolares”, os escores foram 15,03 pontos e 14,87 pontos, 
respectivamente, indicando um aproveitamento de 75,19% para o tópi-
co do “Plano de Ação” e 74,37% para o tópico da “implantação”.

As categorias identificadas reforçam a importância do processo de 
formação continuada para aquisição de novos conhecimentos (BACKES, 
2002; STARK et al., 2011). Segundo Backes (2002), as universidades 
têm um compromisso com a sociedade, que é o de formar os sujeitos 
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durante toda sua vida, entendendo que parcerias como a que ocorreu 
entre o Ministério da Educação e as Instituições de Ensino Superior, no 
âmbito das políticas públicas, para a realização de processos formati-
vos, como o analisado neste estudo, são responsáveis por instrumenta-
lizar criticamente os sujeitos para atuarem nas suas comunidades.

No que se refere às categorias, procede-se também a análise dos in-
dicadores avaliados em cada uma delas, procurando aprofundar a dis-
cussão sobre os indícios da contribuição dos cursos de FCCE em seus 
aspectos mais específicos. Na Tabela 1, podemos observar os resultados 
obtidos em cada indicar por categoria. 

Tabela 1 – Percentual dos indicadores por categoria.

Categoria Indicador Percentual (%)

Implantação
1 - Após ter feito o curso parti-
cipei do processo de implantação 
do(s) Conselho(s) Escolar (es) 
(CE)

55,27

2 - O curso de formação me mo-
tivou a fomentar e incentivar a 
implantação do(s) CE(s)

72,94

3 - No curso de formação apri-
morei conhecimentos e habilida-
des que foram utilizadas (ou po-
deriam ser utilizadas) em ações 
para implantação

86,58

4 - O curso de formação me qua-
lificou para os procedimentos 
referentes à regulamentação dos 
CE em minha rede de ensino/
município

82,68

Fortalecimento

1 - Após o curso de formação 
propus e/ou participei de ações 
para o fortalecimento dos CE 
na minha rede de ensino e/ou 
município

75,09

2 - No curso de formação ad-
quiri competências necessárias 
para a tarefa de contribuir com o 
fortalecimento dos CE na minha 
rede de ensino e/ou município

87,73
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3 - Após curso me senti mais se-
guro (a) para orientar ações, par-
ticipar de discussões e incentivar 
iniciativas que venham (ou pode-
riam vir) a fortalecer a atuação 
dos CE 

88,3

4 - As atividades de levantamen-
to de informações sobre os con-
selhos (plano inicial) e o plano 
de ação auxiliaram (ou poderiam 
auxiliar) na execução de ações 
para a implantação e/ou fortale-
cimento dos CE.

87,21

Conhecimento
1- No curso de formação pude 
aprender os conceitos básicos 
sobre os CE

92,63

2 - No curso de formação pude 
aprender questões práticas so-
bre os CE

90,12

3 - Os materiais e atividades do 
curso de formação me ajudaram 
na ampliação dos conhecimentos 
sobre os CE

91,97

4 - Os feedbacks recebidos no 
curso de formação me ajudaram 
a ampliar o conhecimento sobre 
os CE

88,88

Compartilhamento

1 - Realizar o curso de Formação 
Continuada em Conselhos 
Escolares me motivou a realizar 
outras formações na modalidade 
à distância

81,96

2 - Recomendaria o curso 
de Formação Continuada em 
Conselhos Escolares a um colega

92,94

3 - Após o curso passei a com-
partilhar mais informações sobre 
os Conselhos Escolares e divul-
gar as políticas e ações relaciona-
das ao Programa

84,78

4 - Em virtude da participa-
ção no curso de formação, me 
tornei a/o principal responsá-
vel pelo Programa Nacional de 
Fortalecimento dos Conselhos 
Escolares em minha instituição e/
ou município

56,03
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Na Tabela 1, pode-se identificar, em negrito, os itens que tiveram 
maior índice percentual de concordância. Na categoria Implantação, des-
tacou-se com 86,58%, o reconhecimento de que os cursistas sentiram-se 
mais qualificados em relação às questões de regulamentação. O item com 
menor índice de aproveitamento aparece com 55,27% de aproveitamento 
e diz respeito à participação do egresso no processo de implantação dos 
Conselhos Escolares. Muitas podem ser as justificativas para que nem to-
dos os egressos tenham participado de ações específicas de implantação 
dos Conselhos Escolares, mesmo tendo eles condições de agir, tanto em 
termos de conhecimentos e habilidades, quanto em termos de possibili-
dades legais, pois “cabe ao diretor da escola ou a quaisquer representantes 
dos segmentos das comunidades escolar e local a iniciativa da criação 
dos Conselhos Escolares, convocando todos para organizar as eleições do 
colegiado” (BRASIL, 2004, p. 40). Além disso, suspeita-se que o fato de já 
haver Conselhos Escolares implantados em suas redes de ensino, tenha 
sido a principal razão pela não participação.

Todavia, a existência de Conselhos Escolares implantados em uma 
unidade escolar não garante a efetiva participação de todos na gestão 
escolar, inclusive, porque esse colegiado pode existir somente para 
cumprir exigências burocráticas. Por conta disso, um dos objetivos do 
curso de FCCE é o fortalecimento desses espaços. Luiz, Silva e Gomes 
(2010) alegam que as legislações por si só não garantiram o sucesso do 
Conselho Escolar nas escolas. Segundo eles, “ainda temos muito que 
caminhar para aumentar a participação e a integração entre escola e co-
munidade, com o propósito de garantir melhorias na educação” (LUIZ; 
SILVA; GOMES, 2010, p. 71).

No aproveitamento dos egressos na categoria Fortalecimento, o item 
3, que diz respeito à segurança adquirida pelo cursista para orientar 
ações, participar de discussões e incentivar iniciativas de fortalecimen-
to dos Conselhos Escolares, foi o que obteve maior concordância, com 
88,30% de aproveitamento. Já o item 1 teve o menor índice de aprovei-
tamento, resultando em 75,09%, e refere-se a ter proposto ou participa-
do de ações para o fortalecimento dos Conselhos Escolares.

Na última categoria analisada, referente ao compartilhamento, ob-
teve maior concordância o item 2 que falava sobre a recomendação do 
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curso de FCCE a um colega, apontando para uma percepção muito 
positiva sobre o curso. O item 4, que possui menor índice de aprovei-
tamento (56,03%), refere-se ao egresso tornar-se o principal respon-
sável pelo PNFCE na sua instituição. Outro quesito também relevante 
nesse tópico, diz respeito ao fato de muitos cursistas terem declarado 
que, após o curso, passaram a compartilhar mais informações sobre os 
Conselhos Escolares e a divulgar as políticas e ações relacionadas ao 
Programa, o que por si só já denota uma ação de fortalecimento da ges-
tão democrática no seu entorno. O compartilhamento de informações 
sobre os Conselhos Escolares e sobre o PNFCE revela-se uma categoria 
importante de análise na presente pesquisa, em virtude de fazer parte 
dos objetivos dos cursos de FCCE: a formação de multiplicadores para 
atuarem tanto como referências em suas redes de ensino, bem como 
nos processos de formação dos conselheiros escolares. 

Dentre as categorias analisadas, destacou-se a relacionada a co-
nhecimentos que, no geral, teve maior percentual de concordância 
dentro do tópico, com 92,63% de aproveitamento, indicando, as-
sim, que a aquisição de conhecimentos básicos sobre os Conselhos 
Escolares foi a mais expressiva. A questão da aquisição/ampliação de 
conhecimentos também apareceu fortemente nas questões discursi-
vas e aparece como a principal contribuição do curso na perspectiva 
do egresso. Esse resultado corrobora com a pesquisa de Stark et al. 
(2011), que revelou melhora na aquisição de conhecimentos e em 
habilidades específicas.

As categorias analisadas dão indicação de que muitas são as funções 
e atribuições do Conselho Escolar, o que reforça a importância de se 
conhecer todas as possibilidades para uma melhor atuação nesses es-
paços. De acordo com o material da SEB/MEC, os conselhos atuam na 
deliberação de político-pedagógicas, administrativas, financeiras da es-
cola, tendo representantes da comunidade escolar e local e, constituem-
-se como lugar de participação, espaço de discussão e negociação, bem 
como de acompanhamento e deliberação (BRASIL, 2004). Tais ques-
tões ressaltam a importância dos Conselhos Escolares para a comuni-
dade escolar, demonstrando um grande potencial para ser explorado 
por meio dos processos de fortalecimento desses espaços.
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Os dados analisados sobre as contribuições do curso a distância evi-
denciam o reconhecimento da importância da formação na percepção 
dos cursistas, sobretudo, para a aquisição de posturas e de habilida-
des necessárias para a ação de fortalecimento dos Conselhos Escolares, 
mesmo porque, segundo Luiz, Silva e Gomes (2010), no estado de São 
Paulo, a grande maioria dos cursistas respondentes, alegou que os 
Conselhos Escolares eram pouco ativos em seus municípios. 

Os resultados reforçam que o conhecimento é a categoria mais citada 
entre as contribuições do curso, reforçando a importância do processo 
de formação para a construção de novos conhecimentos. Na pesquisa 
de Colares e Bryan (2014), os egressos de um curso de formação conti-
nuada de gestores escolares, cuja temática perpassava os pressupostos 
da gestão democrática, também destacaram a ampliação dos conheci-
mentos como uma contribuição daquele curso.

Outra estratégia para ampliar compreensão das contribuições dos 
cursos de FCCE para seus egressos foi a análise de cluster. Após iden-
tificarmos as palavras mais frequentes pela codificação, transformadas 
em categorias e subcategorias, a análise de cluster identificou, por meio 
da similaridade de palavras, os conceitos que coincidiam num mesmo 
registro, ou seja, as palavras que teriam a maior probabilidade de apa-
recerem juntas em um mesmo registro, conforme o diagrama a seguir.
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Figura 2 - Diagrama análise de cluster – categorias contribuições do curso

Fonte: Elaborado pelas autoras por meio da ferramenta NVivo.

O diagrama sugere que os termos que aparecem próximos ou mui-
to próximos uns dos outros, como é o caso de “implantação” e “mu-
nicípio”, “gestão” e “democrática”, “comunidade” e “escola”, “trabalho” 
e “prática”, “formação” e “conselheiros”, “conhecimento” e “fortaleci-
mento”, dentre outros, possuem maiores chances de aparecerem jun-
tos em um mesmo registro. Nesse caso, é possível desvendar os prin-
cipais fatores descritos pelos egressos apenas pela identificação das 
palavras frequentes e suas ligações. 

Tais associações refletem os conhecimentos construídos por parte 
dos egressos sobre a temática da gestão democrática, mais especifi-
camente sobre os Conselhos Escolares. O próprio PNFCE apresenta, 
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em sua legislação, muitos desses termos juntos, por exemplo, nos 
seus objetivos é previsto o fomento à participação da comunidade 
escolar e local na escola, bem como a capacitação (formação) dos 
conselheiros (MEC, 2004).

Identificou-se, também, um segundo nível de relações. No caso dos 
termos “implantação” e “município”, observamos o termo “funciona-
mento” bem próximo da dupla, denotando uma relação entre essas pa-
lavras em muitas das falas, conforme a contribuição percebida pelo cur-
sista 356, por exemplo, ao dizer que as contribuições do curso para ele 
foram “conhecer a estrutura e funcionamento dos Conselhos Escolares” e 
“orientar e acompanhar o processo de implantação de Conselho Escolar 
em 28 escolas do meu município, que antes tinha apenas um”. São fa-
las bem consistentes, indicando que, de fato, houve aprendizagem que 
resultou em ações práticas. É possível constatar que foram realizadas 
ações de implantação dos Conselhos Escolares, houve preocupação 
com o funcionamento dessas instâncias e isso aconteceu nos municí-
pios de cada um. São diversas as falas que repetem essa temática.

Outras palavras que aparecem sempre muito próximas nas falas dos 
egressos e nos dão pistas sobre as contribuições do curso de FCCE são 
“gestão” e “democrática”. Conforme o cursista 87, o curso colaborou 
para “desmistificar alguns conceitos errôneos que tinha em relação aos 
Conselhos e sua atuação nas escolas, bem como incentivar a gestão demo-
crática na rede municipal de ensino de meu município”. Por outro viés, 
mas se utilizando dos mesmos termos, o cursista 145 tem “convicção de 
que os Conselhos Escolares atuantes e fortalecidos através da formação 
são garantia da Gestão Democrática na educação pública”. Então é pos-
sível entender que o curso, além de ter colaborado para o entendimen-
to dos egressos sobre gestão democrática, também fomentou esse tipo 
de gestão.

Ainda exemplificando os achados na análise de cluster, o termo 
“comunidade” e “escola” aparecem muito próximos e devem indicar 
alguma contribuição importante. De acordo com a maioria das fa-
las dessas duas categorias, o curso contribuiu para sensibilizá-los e/
ou instrumentalizá-los para fomentar a participação da comunidade 
na escola, como é possível identificar nas falas abaixo, que agregam 
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uma terceira categoria, a qual, no diagrama da análise de cluster, 
aparece como o próximo nível de proximidade com a dupla de pa-
lavras em questão. Para o cursista 241, o curso contribuiu para am-
pliar sua “visão do papel da escola dentro da comunidade. Ela tem 
um papel fundamental no fomento de organizações que beneficiem o 
bom andamento dos trabalhos escolares com a participação de toda a 
comunidade escolar”. 

Trata-se de falas que denotam não só relações possíveis entre as pa-
lavras participação, comunidade e escola, mas revelam a importância 
dessas palavras serem proferidas juntas, reafirmando o alcance de um 
dos principais objetivos do PNFCE, expressos no item I da Portaria 
Ministerial nº 2.896/2004, que discursa sobre “ampliar a participação 
das comunidades escolar e local na gestão administrativa, financeira e 
pedagógica das escolas públicas”.

Os termos “trabalho” e “prática” também são recorrentes e coinci-
dentes nas falas dos egressos, muitas vezes conciliados com o termo 
“ações”, exprimem um aspecto importantíssimo da formação, o aspecto 
relacionado às atitudes práticas dos egressos. O cursista 433 diz que o 
curso proporcionou “conhecimentos das leis e interpretações. Práticas 
e sugestões de trabalho e direcionamentos dos planos”. Já o cursista 826 
pode “compreender muito melhor como o trabalho colaborativo e parti-
cipativo funcionaria na prática. Além de compreender muito melhor a 
função e importância do conselho”. Falas como essas ressaltam a forma-
ção para a atuação prática, baseada nos conhecimentos construídos no 
decorrer do curso, que foram possíveis de serem colocados em prática 
e utilizados no próprio trabalho do egresso.

A importância da formação dos conselheiros escolares também pode 
ser identificada por meio do diagrama da análise de cluster, pois as pa-
lavras aparecem ligadas de maneira recorrente nas falas dos egressos, 
tal como afirma o cursista 572, dizendo que o curso “fortaleceu a im-
plementação de formação dos conselheiros que considero necessário para 
melhoria de todo o processo”. Assim como o termo “conhecimento” e 
“fortalecimento”, que, além de aparecerem ligados entre si, se relacio-
nam de alguma maneira aos termos “formação” e “conselheiros”. 
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Como principal contribuição do curso de FCCE, já identificada nes-
ta pesquisa, a “aquisição de conhecimentos” aparece muito com esse 
viés de fortalecimento dos Conselhos Escolares, dando a entender que 
o conhecimento construído no curso não é simplesmente estanque ou 
abstrato: ele tem uma função no entendimento dos cursistas egressos, 
conforme afirma o cursista 391, que diz ter adquirido “conhecimento 
básico para contribuir no fortalecimento dos Conselhos Escolares do mu-
nicípio em que atuo”, assim como o cursista 436, que adquiriu “conheci-
mentos muito significativos para o fortalecimento da comunidade escolar 
de modo a oportunizar o envolvimento de todos na gestão democrática 
da Unidade de Ensino”.

Trata-se de falas que reforçam que o conhecimento adquirido pe-
los egressos perpassou a questão teórica e foi capaz de ser relevante 
para o contexto de cada um. Segundo Gatti (2005), essa promoção de 
posturas reflexivas com relação à construção do conhecimento, vin-
culado às práticas sociais e aos contextos das pessoas, é o que qualifica 
um curso um online.

A relação entre os termos “conhecimento”, “fortalecimento”, “forma-
ção” e “conselheiros” aparece em algumas falas; uma delas é a do cursis-
ta 188, quando afirma ter adquirido “conhecimento para atuar como tu-
tora no Curso de Formação de Conselheiros Escolares no meu município” 
e também constata que o curso pode “ampliar o senso crítico quanto ao 
fortalecimento dos conselhos escolares da rede”. O desenvolvimento do 
senso crítico do egresso também pôde ser identificado pela pesquisa 
realizada por Ferrugini e Castro (2015), que evidenciou que egressos de 
um curso aumentaram a capacidade de argumentação.

Na sequência, por observar que em muitos registros de falas dos 
egressos a palavra “ampliação” estava presente, e na tentativa de cor-
roborar com a ideia de que o curso ampliou muitos conhecimentos 
e habilidades do egresso, foi realizada, também por meio do software 
NVivo, uma pesquisa de texto com a palavra “ampliação”, e em seguida 
foi elaborada uma árvore de palavras para ilustrar os achados.
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Figura 3 – Árvore de palavras referente às ocorrências do termo ampliação

Fonte: Elaborado pelas autoras por meio do “NVivo”.

Fica evidente a relação entre a palavra “ampliação” e o termo “conhe-
cimento”, como identificado pelas categorias. Todavia, muitas possibi-
lidades de interpretação desses discursos se abrem, tendo em vista que 
além do curso ter ampliado os conhecimentos dos cursistas, também 
ampliou sua visão de mundo, a rede de relacionamentos, o diálogo, as 
ideias, os repertórios, dentre muitas outras ações que também vão ao 
encontro dos objetivos do curso.

O cursista 624, por exemplo, afirma que o curso proporcionou a 
aquisição de “mais conhecimento e ampliação da rede de relacionamen-
tos”, denotando alguma interação entre os cursistas, fato importante 
para a troca de experiências e conhecimentos entre eles.
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4 Considerações finais
Dentre as muitas contribuições descritas pelos egressos relacionadas 

a formações realizada na modalidade a distância, a principal delas foi a 
aquisição e ampliação dos conhecimentos sobre a temática. Aponta-se 
para reconhecimento de que muitos dos conceitos abordados são fun-
damentais para o processo de democratização da escola e figuraram 
com frequência nos discursos dos egressos.

Ressalta-se, a partir dos resultados que o perfil dos sujeitos, a impor-
tância do planejamento de formações continuadas a distância, porque 
muitas contribuições do curso, para sua rotina de trabalho, foram iden-
tificadas pelas falas dos egressos dos cursos de FCCE. Contudo, não há 
consenso sobre em que consistiriam essas contribuições, visto que, en-
quanto alguns conseguiram atuar em ações específicas de implantação 
e fortalecimento dos Conselhos Escolares, outros se sentiram simples-
mente motivados a atuar ou mesmo convencidos sobre a importância 
desse colegiado para a gestão democrática da educação.

Por fim, ressalta-se que a formação na modalidade a distância per-
mitiu que a ação de formação, vinculada a um programa de governo e 
a uma política educacional, pudesse ser efetivada em diferentes regiões 
do país, envolvendo várias instituições. Assim, reforça-se o potencial 
democratizador da EaD e evidência que esses processos de formação 
resultam em mudanças na atuação profissional de seus egressos.
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